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APRESENTAÇÃO 
 

O presente documento tem como finalidade apresentar o Produto I: 

Plano de Mobilização e Comunicação Social - PMCS a ser aplicado no 

município de João Costa - PI.  

Este PMCS apresenta os trabalhos de consultoria desenvolvidos no 

âmbito do Contrato Nº 0136/2019, firmado entre o município de João Costa e a 

NERAR ENGENHARIA, que tem por objeto a “Elaboração do Plano Municipal 

de Saneamento Básico (PMSB) e Plano Municipal de Gestão Integrada de 

Resíduos Sólidos (PMGIRS) do município de João Costa”. 

O PMCS se configura como ferramenta para mobilização e 

comunicação do processo de elaboração do Plano Municipal de Saneamento 

Básico (PMSB) e Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos 

(PMGIRS), garantindo o caráter participativo e informativo do processo, 

conforme preconiza a Lei nº 12.305/2010 em conjunto com a Lei n° 

11.445/2007, que definem funções de gestão e garantia do atendimento 

essencial à saúde pública, direitos e deveres dos usuários, controle social e 

sistema de informação, como princípios fundamentais que asseguram ampla 

divulgação e participação. Também tem como objetivo promover e/ou 

intensificar o relacionamento da Prefeitura Municipal de João Costa com a 

comunidade local. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As Leis nº 11.445/2007 e nº 12.305/2010 são consideradas um marco 

regulatório para o setor de Saneamento e para a Gestão Integrada de 

Resíduos Sólidos no Brasil. Elas estabelecem as diretrizes nacionais e os 

princípios para a Universalização do acesso ao Saneamento Básico, bem como 

para a Gestão Integrada de Resíduos Sólidos.  

A elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico - PMSB é 

uma exigência do novo contexto institucional vigente, decorrente da edição das 

Leis Federais nº 11.107/05 (Lei dos Consórcios Públicos) e nº 11.445/07 (Lei 

de Diretrizes Gerais para o Saneamento), que definiu o Saneamento Básico 

nos seguintes componentes:   

 

• Abastecimento de água: constituído pelas atividades, infraestrutura e 

instalações necessárias ao abastecimento público de água potável, desde a 

captação até as ligações prediais e respectivos instrumentos de medição;   

• Esgotamento sanitário: constituído pelas atividades, infraestrutura e 

instalações operacionais de coleta, transporte, tratamento e disposição final 

adequados de esgotos sanitários, desde as ligações prediais até o lançamento 

final no meio ambiente;   

• Limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos: conjunto de 

atividades, infraestrutura e instalações operacionais de coleta, transporte, 

transferência, tratamento e destinação final do lixo domiciliar e do lixo originário 

de varrição e limpeza de logradouros públicos;   

• Drenagem e manejo de águas pluviais urbanas: conjunto de 

atividades, infraestrutura e instalações operacionais de drenagem urbana de 

águas pluviais, de transporte, detenção ou retenção para o amortecimento de 

vazões de cheias, tratamento e disposição final das águas pluviais drenadas 

nas áreas urbanas. 
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Em linhas gerais, a Lei nº 11.445/07, sancionada em 5 de janeiro de 

2007, trouxe nova disciplina para a prestação de serviços de saneamento 

básico, exigindo tanto do titular quanto do prestador de serviços novas 

atribuições, direitos e obrigações, dentre elas a obrigatoriedade da elaboração 

dos planos de saneamento, a regulação e a fiscalização dos serviços. 

De acordo com a legislação vigente, para obtenção de financiamentos 

ou de recursos a fundo perdido nos órgãos federais e estaduais, a liberação 

destes ficou atrelada à apresentação, por parte do agente tomador – no caso 

os municípios – do Plano Municipal de Saneamento Básico, bem como do 

Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos.  

Com base nessas premissas, pretende-se levantar um diagnóstico do 

Saneamento Básico e da Gestão de Resíduos Sólidos do município de João 

Costa, verificando as deficiências e necessidades. 

Assim, podem-se planejar Objetivos e Metas de curto, médio e longo 

prazo para o estabelecimento e propagação do acesso aos serviços pela 

população, onde o PMSB e PMGIRS terá um horizonte de 20 anos e atuará 

como uma ferramenta estratégica de Gestão para a prefeitura e titulares do 

serviço. 

 
2 JUSTIFICATIVA 
 

A estruturação de um Plano de Mobilização e Comunicação Social - 

PMCS para elaboração de Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) e 

Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos - PMGIRS se 

justifica não apenas pela qualificada ferramenta que este representa, tendo em 

vista o caráter participativo necessário à elaboração do referido Plano, mas 

também pela necessidade de garantir que o embasamento da comunidade 

acerca do Plano em questão seja valorizado e, de alguma forma, 

representativo para o processo de elaboração do mesmo. 

Isso garante, também, realizar um trabalho que esteja pautado pelas 

diretrizes do Estatuto das Cidades, definido na Lei n° 10.257/2001, sobretudo 

no que diz respeito ao item b, do inciso II, art. 2º, que cita o “Direito da 
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sociedade à participação na gestão municipal [...] na formulação, execução e 

avaliação dos planos de desenvolvimento urbano”.  

As ferramentas definidas no PMCS auxiliarão a difusão de informações 

de forma clara e objetiva, atendendo toda a comunidade do município, 

acolhendo dúvidas, críticas e sugestões e as respondendo de forma 

satisfatória, evitando possíveis conflitos decorrentes da divulgação de 

informações incorretas e incoerentes com as ações a serem executadas.  

Também contribuirão para o processo de diagnóstico das 

comunidades, uma vez que as ações participativas enfatizadas no Plano e, de 

acordo com o Termo de Referência, permitirão maior eficácia na identificação, 

avaliação e consideração das variáveis socioculturais e ambientais do 

município, que devem ser envolvidas na formulação das soluções de 

Saneamento, desde a adequação às necessidades, expectativas e valores 

culturais da população, até as vocações econômicas e preocupações 

ambientais do município. 

 

3 OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO GERAL  

 

 Desenvolver ações para a sensibilização dos munícipes quanto à 

relevância do processo de elaboração do Plano Municipal de Saneamento 

Básico (PMSB) e Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos 

(PMGIRS) e da importância de sua participação neste processo.  

 

 3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 

 Divulgar amplamente a elaboração, as formas e canais de participação e 

informar os objetivos e desafios do PMSB e PMGIRS;  

 Disponibilizar as informações necessárias à participação eficiente dos 

munícipes nos processos decisórios do PMSB e PMGIRS; e,  
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 Estimular todos os segmentos sociais a participarem do processo de 

planejamento e da fiscalização e regulação dos serviços de Saneamento 

Básico. 

 

4 ÁREA DE ABRANGÊNCIA  

 

A área de abrangência compreende todo o território do município de 

João Costa, ou seja, tanto a população urbana como a rural, que serão 

informadas e consultadas durante o processo de elaboração do Plano 

Municipal de Saneamento Básico (PMSB) e Plano Municipal de Gestão 

Integrada de Resíduos Sólidos (PMGIRS). 

Será disponibilizado um sistema de divulgação com canais de 

comunicação, permitindo que o processo de mobilização e comunicação social 

aqui proposto atinja comunidades, inclusive com canal de contato ligado à 

internet. 

 

5 PÚBLICO-ALVO  

 

O público-alvo desta proposta compreende prioritariamente a 

população do município de João Costa em sua totalidade, mas a proposta em 

questão também atingirá um público diverso, pois está previsto canal de 

contato ligado à internet, além de eventos abertos à comunidade.  

No entanto, parte das ações previstas tem como foco a sociedade civil 

organizada e instituições de interface com o tema, a saber: Comitês de Bacias 

existentes no município, Conselhos Municipais da Cidade tais como de Saúde, 

Meio Ambiente, Educação, ONGs de demais instituições ligadas ao Meio 

Ambiente, entidades representativas de bairros e/ou regiões do município. 
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6 FORMAÇÃO DO GRUPO DE TRABALHO – GT (COMITÊ EXECUTIVO E 

COMITÊ DE COORDENAÇÃO) 

 

O processo de elaboração do PMSB e PMGIRS deve se basear na 

participação social e organização institucional do processo participativo, e na 

caracterização do Saneamento Básico. 

Quanto ao processo participativo, ressalta-se a criação (por meio de 

Decreto ou Portaria, com definição dos membros dos comitês) do Comitê 

Executivo, formado por representantes dos principais órgãos municipais, e a 

criação do Comitê de Coordenação, organismo político de participação social 

composto por representantes do setor público e da sociedade organizada, para 

atuar no processo de discussão, formulação, implementação e avaliação das 

políticas públicas relacionadas ao Saneamento Básico e a Gestão Integrada de 

Resíduos Sólidos. 

 

Comitê Executivo: 

O Comitê deverá acompanhar e cooperar no processo de mobilização 

social; deliberar sobre estratégias e mecanismos que assegurem a implantação 

do Plano; propor e garantir locais para realização das reuniões técnicas e 

audiências públicas; sugerir alternativas sobre o ponto de vista local; validar os 

conteúdos técnicos que serão apresentados nas audiências públicas; participar 

das audiências públicas. 

 

Comitê de Coordenação: 

Será o fórum responsável por garantir o debate e o engajamento de 

todos os segmentos relacionados com o Saneamento Básico ao longo do 

processo participativo nas audiências públicas. Além disso, é responsável por 

ajudar na consolidação do PMSB e PMGIRS. 

A NERAR ENGENHARIA deverá formar, com auxílio do Comitê 

Executivo, o Comitê de Coordenação, sendo este o organismo político de 

participação nas audiências públicas, indicando e listando representantes do 
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setor público, setor privado e da sociedade organizada, instituições de âmbito 

estadual, regional e local. 

Deverão ser considerados todos os que estão envolvidos de alguma 

forma com o tema (exemplos: representantes dos Conselhos de Meio 

Ambiente, de Saúde, de Saneamento Básico e de Desenvolvimento Urbano; 

representantes de organizações da sociedade civil como entidades 

profissionais, sindicais, empresariais, movimentos sociais e ONGs, comunidade 

acadêmica e convidados de modo geral). 

 

7 MOBILIZAÇÃO E COMUNICAÇÃO SOCIOAMBIENTAL  

 

Este Plano tem como base o conceito de Mobilização e Comunicação 

Socioambiental, que é diferente de um mero fluxo informativo, pautado por 

indicadores quantitativos. Ele confere existência social e qualitativa ao 

processo.  

Sendo assim, este tipo de comunicação tem o papel de agente que 

acolhe e interpreta as demandas dos munícipes e as converge em decisões e 

ações do empreendedor, de modo a responder a essas demandas. Neste 

sentido, o Plano de Mobilização e Comunicação vai além do caráter informativo 

e é voltado à participação comunitária. 

Também representa ferramenta importante, pois é um canal contínuo 

de interlocução com a comunidade que, quando eficiente, permite rápido 

retorno – denotando transparência e respeito com o cidadão, e subsidiando a 

elaboração de ações mais amplas e assertivas no que tange ao 

Desenvolvimento Sustentável, conceituado nas esferas ambiental, social e 

econômica.  

Para tanto, algumas atitudes são necessárias, como: a transparência 

nas ações e objetivos, a percepção do contexto sociocultural que a cerca, o 

foco numa relação de corresponsabilidade social e ambiental junto à 

comunidade e aos órgãos competentes.  
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Da mesma forma, as ações a serem empreendidas na execução do 

Plano de Mobilização devem incorporar tais valores e corresponder às 

expectativas do Poder Público e da sociedade em questão.  

 

7.1 FERRAMENTAS COMUNICACIONAIS  

 

As ferramentas comunicacionais previstas são diversas e deverão ter 

conteúdos e linguagem adequados a cada público e a cada momento, 

considerando sempre a realidade municipal e a fase de elaboração do Plano 

Municipal de Saneamento Básico (PMSB) e Plano Municipal de Gestão 

Integrada de Resíduos Sólidos (PMGIRS).  

Essas ferramentas deverão conter layouts planejados para que se crie 

uma identidade visual, de forma que estes sejam facilmente reconhecidos pela 

comunidade. Elas serão utilizadas não apenas para informar, mas também 

para auxiliar na participação dos munícipes e para validação dos produtos 

produzidos.  

 

7.1.1 Site da Prefeitura 

 

Ferramenta mais ampla, que tem como alvo todos os públicos. Será 

utilizada não apenas para que a comunidade possa acompanhar a elaboração 

PMSB e PMGIRS, mas também para acompanhar os produtos, realizar 

consultas e tirar dúvidas. 

Visando criar um canal de interlocução permanente e facilitar o acesso 

do público em geral às informações sempre atualizadas sobre o PMSB e 

PMGIRS, os processos de elaboração do Plano citado deverão estar 

disponibilizados no site da Prefeitura Municipal de João Costa.  

A estrutura organizacional dentro do site bem como seu layout deverão 

ser definidos pelos responsáveis do site da prefeitura. Deverá estar de acordo 

com o layout das demais ferramentas informativas, visando à criação de uma 

identidade visual do PMSB e PMGIRS. 
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7.1.2 Linha Direta 

 

Como complementação ao site, visando um canal de contato para 

população que não tem a ferramenta da internet a disposição, prevê-se a 

implantação de uma linha direta, através do telefone da Prefeitura Municipal. 

A chamada deverá ser direcionada a um dos membros do Grupo de 

Trabalho, que receberá o contato e fará o encaminhamento para a NERAR 

ENGENHARIA, que providenciará resposta e retornará para a prefeitura, para 

que seja efetuado o contato via telefone ou carta impressa (após 

cadastramento – nome, telefone, endereço).  

 

7.1.3 Reuniões de Planejamento das Ações  

 

Para a execução das ações de mobilização em todas as etapas de 

elaboração do PMSB e PMGIRS, faz-se necessário que as atividades sejam 

muito bem planejadas. Para isso, serão realizadas reuniões de planejamento 

dessas ações com o Grupo de Trabalho (Comitê Executivo e Comitê de 

Coordenação). 

As reuniões são momentos para orientação, discussão, avaliação, 

deliberação sobre a condução das atividades inerentes à elaboração do PMSB 

e PMGIRS. 

A NERAR ENGENHARIA, juntamente com o Grupo de Trabalho deverá 

tomar todas as providências para garantir o bom andamento das atividades, 

possibilitando a ampla participação da população. 

Também deverá facilitar a articulação com os diversos órgãos e 

instituições envolvidos no processo, na busca de informações (diagnóstico 

técnico) e multiplicando conhecimentos necessários à referida elaboração. 

Deve, ainda, definir o cronograma das atividades, os locais de 

realização, o material que será utilizado na divulgação e na mobilização da 

população, os materiais que serão utilizados nas oficinas, audiência, assim 

como a logística necessária para a realização dos eventos em cada setor do 

município.  
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As reuniões terão o objetivo de organização, orientação, articulação 

dos conhecimentos e de deliberação sobre etapas, atividades e produtos do 

PMSB e PMGIRS, além de definir responsáveis para o bom andamento das 

atividades previstas no Plano de Trabalho.  

A Metodologia a ser adotada será a seguinte: 

 

 Apresentação de agenda pré-estabelecida;  

 Orientação sobre o desenvolvimento dos trabalhos: metodologia e 

conteúdo;  

 Discussão de problemas surgidos no desenvolvimento das etapas;  

 Exposições complementares e específicas sobre temas que 

demandem decisões articuladas das diversas áreas da Prefeitura para o 

desenvolvimento dos serviços, bem como acerca de propostas sobre 

alternativas envolvendo o prosseguimento dos trabalhos, assim como sobre 

orientações requeridas para a elaboração do Plano;  

 Aprovação e deliberação sobre assuntos, temas e documentos 

apresentados;  

 Sistematização das decisões através de registro documental, além de 

relatório fotográfico da reunião.  

 

As reuniões com o Grupo de Trabalho serão realizadas quantas vezes 

forem necessárias, de acordo com a conveniência e a necessidade do trabalho.  

Depois de constituídos os Comitês, identificados os atores sociais e 

identificadas as características gerais da população, faz-se necessário realizar 

a Setorização do município, definir os espaços de participação e os canais de 

comunicação.  
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7.1.4 Setorização Municipal  

 

A elaboração do Plano de Mobilização e Comunicação Social - PMCS 

ocorre na fase inicial do PMSB e PMGIRS, quando serão planejadas todas as 

medidas aplicadas ao longo de todo o período de elaboração do PMSB e 

PMGIRS, visando garantir a efetiva participação social. Assim, a Setorização 

do município garante a participação social da população na construção do 

Plano.  

A Mobilização Social deverá prever os meios necessários para a 

realização de eventos (debates, oficinas, reuniões, seminários, conferências, 

audiências públicas, entre outros), garantindo que tais eventos alcancem no 

mínimo as diferentes regiões administrativas e distritos afastados de todo o 

território municipal.  

Para isso, sugere-se organizar o município em Setores de Mobilização 

(SM), os quais são locais planejados para receberem eventos participativos, 

sendo distribuídos pelo município de forma a promover a presença da 

comunidade. Esta Setorização consiste na divisão territorial a partir de áreas 

que variam de acordo com afinidades e proximidades entre as comunidades, 

bairros ou distritos, no intuito de uma melhor abordagem e organização da 

população para viabilizar a participação social.  

Enfim, os Setores de Mobilização (SM) são agrupamentos de 

comunidades, bairros, distritos etc., usados como unidade de planejamento 

para a mobilização social. São os locais onde serão realizados os eventos para 

discussões e participação da comunidade nas etapas de elaboração do PMSB 

e PMGIRS.  

A setorização garante a inserção das perspectivas e aspirações da 

sociedade, seus interesses múltiplos e a apreciação da efetiva realidade local 

para o setor de Saneamento Básico que serão discutidas nos eventos, 

procurando sempre resultar em consensos mínimos em relação ao que for 

decidido.
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Tabela 1 -  Setorização do município de João Costa 

SETOR DE 
MOBILIZAÇÃO 

(SM) 
BAIRRO/POVOADO/COMUNIDADE LOCAL DAS OFICINAS HORÁRIO 

SM 1 
CENTRO - SEDE 

Baixa do Caxé /Moquém / Pintado /Caxé/Alto dos Porcos/ Bom 

Jesus/Pedra Furada/Canela d’ Ema/Baixa das Covas 

/Porteirinha /Olho d’Água / Felipe /Travessão /Vereda/Sede 

/São Paulo/Malhada Alta/Mocambo/Mosqueado/Boa 

Vista/Poço Salgado/Toca/Sobradinho/Araras/Santa Luzia/ 

Barra do Vento/Tanquinho/Tabuleiro/Aroeira/Pé do morro/ 

Cabaceira. 

SALÃO DO CRAS - 
CENTRO DA CIDADE 

DE JOÃO COSTA 
08 HORAS 

SM 2 
CAMBRAIA 

 

Alegre/Pé da Serra/Morro da Figura/São João Vermelho/Santo 

Inácio/Umburana/Morro dos 

Apolinário/Grajau/Carnaíbas/Lambedor/Pocinho/Cambraia/Morr

o do Severo/Cambraia de Baixo. 

UNIDADE ESCOLAR 
VITURINO TAVARES 

 
14 HORAS 
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8 METODOLOGIA 

 

 O presente documento expõe o PMCS para o PMSB e PMGIRS de 

João Costa, que contêm a metodologia e a descrição das principais ações para 

alcançar os objetivos das etapas que constituem o PMSB e PMGIRS. Logo, o 

processo de elaboração do PMSB e PMGIRS é viabilizado pela contribuição 

constante do Grupo de Trabalho (Comitê Executivo e Comitê de Coordenação) 

nas reuniões técnicas, oficinas participativas e nas audiências públicas 

municipais.   

Ressalta-se que as discussões pertinentes às fases de 

desenvolvimento do PMSB e PMGIRS compõem a fase de diagnóstico e 

prognóstico (prospectiva e planejamento estratégico) desta consultoria, que 

solicitam a participação cidadã. Sendo assim, o processo de mobilização social 

deve cumprir os seguintes aspectos:  

 

 Sensibilizar a comunidade (munícipes) para a participação nas 

atividades previstas para elaboração do PMSB e PMGIRS;  

 Inserir conteúdos referentes às questões de Saneamento Básico e 

Gestão Integrada de Resíduos Sólidos no município;  

 Apresentar o trabalho desenvolvido para conhecimento, sugestões e 

aprovação dos representantes.  

 

Como parte das atribuições e demandas para a elaboração do Plano 

de Mobilização e Comunicação Social - PMCS, as ações a serem 

desenvolvidas serão:  

 

 Apresentar informações sobre o diagnóstico e estudos preliminares no 

município sobre os serviços prestados;  

 Criar canais para recebimento de críticas e sugestões, garantindo-se a 

avaliação das propostas;  

 Concepção dos eventos abertos à comunidade local, a exemplo das 
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oficinas setoriais e da audiência pública para discussão e participação 

popular na formulação do Plano, incluindo a discussão das propostas e 

instrumentos do PMSB e PMGIRS. 

 

A participação e o envolvimento dos munícipes se desenvolvem por 

toda a elaboração do PMSB e PMGIRS. No entanto, a primeira etapa exige a 

apresentação e validação do Plano de Mobilização e Comunicação Social - 

PMCS para o PMSB e PMGIRS local. 

A metodologia para este fim está amparada pelo Plano de Mobilização 

e Comunicação Social - PMCS que se fundamenta, entre outras experiências, 

na convocação dos munícipes para o processo decisório do PMSB e PMGIRS 

de João Costa.   

Ressalta-se que o sucesso da participação na elaboração do referido 

Plano depende das características culturais locais de participação e de 

envolvimento social, que são relativas ao processo histórico e não somente ao 

desenvolvimento do Plano.   

Neste sentido, as ações propostas neste documento priorizam a 

divulgação do PMSB e PMGIRS com vistas a atrair a população para participar 

das Audiências e Oficinas Setoriais, dando suas sugestões, propondo ações e 

se posicionando acerca das questões que envolvem o Saneamento Básico e a 

Gestão Integrada de Resíduos Sólidos.  

Por conseguinte, as informações que irão emergir destas reuniões, 

serão analisadas na multidimensionalidade da realidade complexa e somadas 

a compreensão técnica, fornecendo os indícios necessários paras as ações 

que irão compor o PMSB e PMGIRS. 

Portanto, a metodologia do PMCS dar-se-á através de ações que 

envolvam a divulgação, sensibilização, mobilização, descentralização do 

processo decisório, distribuição de poder, capacitação e estudo 

multidimensional, assim, este processo visa fortalecer a democracia 

participativa no PMSB e PMGIRS de João Costa. 
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8.1 OBJETIVOS, METAS E AÇÕES  

 

O planejamento de comunicação e mobilização social que este 

documento apresenta se organiza em conformidade com as Leis 11.445/07 e 

12.305/10, que possibilitam criar canais de participação na elaboração do 

PMSB e PMGIRS e, sobretudo, na avaliação dos serviços públicos de 

Saneamento Básico. Logo, o PMCS para o PMSB e PMGIRS de João Costa 

será desenvolvido com os seguintes Objetivos:   

 

 Divulgar a elaboração do PMSB e PMGIRS para o Município de João 

Costa;  

 Envolver a população na discussão das potencialidades e dos 

problemas de Saneamento Básico no município e suas implicações na 

qualidade de vida;  

 Orientar os munícipes à responsabilidade coletiva na preservação e 

conservação ambiental, por meio de uma reflexão crítica para o 

desenvolvimento de valores práticos rumo às mudanças culturais e sociais 

necessárias para adoção de uma Política de Saneamento Ambiental;  

 Sensibilizar a comunidade para participação das atividades referentes 

ao PMSB e PMGIRS;  

 Levantar diretrizes e propostas para soluções de problemas locais, 

através da manifestação popular, a serem consideradas na construção do 

diagnóstico e propostas do Plano.  

 

Com esses objetivos, ao incorporar a participação da sociedade no 

processo de elaboração do PMSB e PMGIRS, pretende-se atingir as seguintes 

Metas:  
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 Considerar as necessidades da população local;  

 Incorporar a opinião da população na escolha de diretrizes, cenários 

futuros e priorização de programas, projetos e ações, compatíveis técnica e 

economicamente;  

 Aumentar a capacidade de consolidação e sustentabilidade dos 

investimentos necessários para adoção de uma Política de Saneamento no 

município. 

 

Portanto, o PMCS objetiva sensibilizar a sociedade local quanto à 

relevância dos serviços de Saneamento Básico e Gestão Integrada de 

Resíduos Sólidos e, principalmente, pela primazia da participação popular no 

processo de elaboração do PMSB e PMGIRS.  

 

8.2 ESTRUTURAÇÃO   
 

A estrutura do PMCS de João Costa está embasada no processo de 

divulgação e participação popular. Ademais, contará com o envolvimento dos 

comitês e da contribuição de técnicos da Consultoria.  

Entretanto, é de responsabilidade do município garantir a participação 

da sociedade civil, passando por estratégias que deem conta de estimular a 

participação dos munícipes, dos técnicos e dos comitês. 

Assim, o processo de elaboração do PMSB e PMGIRS, ocorrerá da 

seguinte forma: 

   

 Participação do Grupo de Trabalho (Comitê Executivo e Comitê de 

Coordenação), constituídos pelo município, durante todo o processo de 

elaboração do PMSB e PMGIRS; 

 Audiências e Oficinas Setoriais abertas à participação da sociedade 

civil (Zona Urbana e Zona Rural). 
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Os eventos serão pautados em uma metodologia adequada ao 

desenvolvimento do PMSB e PMGIRS em João Costa, que devem ser:  

 

a) Participativa em relação aos agentes sociais com representação nas 

instancias colegiadas existentes;  

b) Interativa no tocante ao envolvimento e a capacitação do corpo técnico-

político do município responsável pela gestão dos serviços públicos de 

Saneamento Básico;  

c) Fomentadora do exercício do controle social pela população local.  

 

Além da metodologia para o desenvolvimento dos eventos citados 

acima, algumas Secretarias do município podem ser acionadas para o auxílio 

da mobilização e divulgação do PMSB e PMGIRS local. 

Neste sentido, a Secretaria de Assistência Social tem a competência 

em identificar os atores locais, as lideranças comunitárias e maior proximidade 

com as associações de bairro, imprescindíveis para o bom desenvolvimento do 

Plano. 

Ademais, os Centros de Referência da Assistência Social (CRAS) têm 

reuniões mensais para fortalecimento de grupos familiares e/ou de convivência 

que podem ser incorporados no processo de elaboração do PMSB e PMGIRS. 

Trata-se, portanto, de otimizar o conhecimento da Secretaria e sugere-se que 

aproveite o público das reuniões realizadas pelo CRAS para participarem das 

Oficinas Setoriais ou coletar dados através de questionário participativo.  

A Secretaria da Saúde, por sua vez, pode utilizar da abrangência 

propiciada pelo Programa Saúde da Família (PSF) como auxiliar na 

disseminação do PMSB e PMGIRS e, quando for de interesse do município, 

pode até mesmo aplicar questionários em determinados bairros e/ou distritos. 

A Secretaria da Agricultura também pode contribuir significativamente 

na aproximação com a população rural e, por conseguinte, com as associações 

rurais, seja na sensibilização para a participação do PMSB e PMGIRS, seja no 

levantamento de dados via questionário. 
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Quanto à Secretaria da Educação, esta tem papel fundamental para o 

Plano e pode ser uma grande aliada na construção do mesmo, pois os 

questionários participativos podem ser aplicados aos estudantes do ensino 

médio, como forma de buscar dados representativos de cada região, bairro ou 

distrito. 

Logo, sugere-se que os professores da rede pública e/ou particular 

elaborem uma aula que aborde a temática de Saneamento Básico, 

preferencialmente aos alunos do oitavo ano em diante, e solicitem aos alunos 

que levem o questionário para casa para ser preenchido em diálogo com os 

seus pais sobre o respectivo bairro/comunidade.   

Esta metodologia é baseada na interação entre pais, alunos, 

professores, profissionais de saúde, público beneficiário, sociedade civil em 

geral para tornar a elaboração do Plano um debate público local, sendo 

estimulado pelos próprios munícipes e com o objetivo de alcançar um diálogo 

construtivo nos mais diferentes segmentos da sociedade, independente de 

barreiras de desigualdade como idade, renda, etnia, gênero ou escolaridade.    

Ainda o PMCS prevê a formatação de mecanismos para a divulgação e 

comunicação como forma de disseminar o acesso às informações, sobretudo 

para o diagnóstico e estudos preliminares. Ademais, o PMCS irá estabelecer 

canais de comunicação para obter críticas e/ou sugestões, assegurando a 

avaliação populacional para as propostas apresentadas.   

O processo de mobilização e comunicação social contemplará as 

atividades programadas e previstas conforme a Tabela 02. 
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Tabela 2 – Eventos a serem realizados para a Elaboração do PMSB e PMGIRS de João Costa 

 

EVENTO 

 

OBJETIVOS 

 

PÚBLICO 

DESTINATÁRIO 

PROPOSTA DE 

ESTRATÉGIA 

PARA 

PUBLICIDADE 

MATERIAIS 

NECESSÁRIOS PARA 

O EVENTO 

 

LOCAL 

 

DATA E 

HORÁRIO 

 

1º Reunião 

com o Grupo 

de Trabalho 

(Comitê 

Executivo e 

Comitê de 

Coordenação) 

 

 

Formalizar o Grupo 

de Trabalho – GT; 

Planejamento em 

prol da elaboração 

do PMSB e 

PMGIRS; 

Setorização do 

município. 

 

 

 

 

Comitê Executivo 

e Comitê de 

Coordenação 

 

Convocação 

realizada pelo 

município com o 

apoio da NERAR 

ENGENHARIA, por 

meio de contatos 

telefônicos e e-mail. 

 

Lista de presença para 

inscrição dos 

presentes, memória da 

reunião e registro em 

fotos e outros 

(responsabilidade da 

NERAR 

ENGENHARIA). 

 

 

 

Prefeitura 

Municipal  

 

 

 

27/08/19, às 

09:00 

 

 

 

 

Audiência 

Pública 

 

Divulgar e 

Sensibilizar os 

munícipes quanto à 

relevância do 

processo de 

elaboração, revisão 

e adequação do 

PMSB e PMGIRS. 

 

Aberta à 

participação 

popular, sociedade 

civil organizada, 

técnicos e 

membros dos 

Comitês. 

 

A mobilização será 

realizada pela 

NERAR 

ENGENHARIA com 

apoio do município 

por meio de: 

cartazes, panfletos, 

rádio, internet, 

contatos telefônicos, 

 

Lista de presença para 

inscrição dos 

presentes, Ata, Kits 

(pasta, caneta, bloco de 

anotações e informativo 

em forma de leque), 

registro em fotos, 

lanche e outros 

(responsabilidade da 

 

 

 

Câmara 

Municipal de 

Vereadores 

 

 

 

 

10/09/19, às 09 

horas 
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e-mails entre outros. NERAR 

ENGENHARIA). 

 

 

 

 

 

 

 

Oficinas 

Setoriais 

 

 

 

 

Ouvir a população 

(Zona Urbana e 

Rural) e coletar 

dados e 

informações sobre 

os problemas e 

possíveis soluções 

sobre o 

Saneamento 

Básico – 

Diagnóstico e 

Prognóstico Social. 

 

 

 

Aberta à 

participação 

popular, sociedade 

civil organizada, 

técnicos e 

membros dos 

comitês 

 

A mobilização será 

realizada pela 

NERAR 

ENGENHARIA com 

apoio do município 

por meio de: 

cartazes, panfletos, 

rádio, internet, 

contatos telefônicos, 

e-mails entre outros. 

 

Lista de presença para 

inscrição dos 

presentes, Kits (caneta, 

bloco de anotações e 

informativo em forma 

de leque), registro em 

fotos, lanche e outros 

(responsabilidade da 

NERAR ENGENHARIA) 

 

 

 

 

No Salão do 

CRAS e em 

Unidade 

Escolar do 

município. 

 

 

 

 

 

 

17/10/19, nos 

turnos matutino 

e vespertino. 

 

 

 

 

Reunião com 

o Grupo de 

Trabalho 

(Comitê 

Executivo e 

Comitê de 

Coordenação) 

 

Apresentação e 

aprovação 

(validação) dos 

Produtos 

elaborados; 

Planejamento das 

demais etapas do 

PMSB e PMGIRS 

de João Costa. 

 

 

 

Comitê Executivo 

e Comitê de 

Coordenação 

 

Convocação 

realizada pela 

NERAR 

ENGENHARIA, por 

meio do Grupo 

formado pelo 

WhatsApp, contatos 

telefônicos e e-mail. 

 

 

Lista de presença para 

inscrição dos 

presentes, memória da 

reunião e registro em 

fotos e outros 

(responsabilidade da 

NERAR 

ENGENHARIA). 

 

 

 

 

Prefeitura 

Municipal 

 

 

 

 

08/01/2020, às 

09 horas. 
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Audiência 

Pública 

 

 

 

Apresentação e 

aprovação do 

PMSB e PMGIRS 

de João Costa. 

 

 

 

Aberta à 

participação 

popular, sociedade 

civil organizada, 

técnicos e 

membros dos 

Comitês 

 

A mobilização será 

realizada pela 

NERAR 

ENGENHARIA com 

apoio do município 

por meio de: 

cartazes, panfletos, 

rádio, internet, 

contatos telefônicos, 

e-mails entre outros. 

 

Lista de presença para 

inscrição dos 

presentes, Ata, Kits 

(pasta, caneta, bloco de 

anotações e informativo 

em forma de leque), 

registro em fotos, 

lanche e outros 

(responsabilidade da 

NERAR 

ENGENHARIA). 

 

 

 

 

Câmara 

Municipal de 

Vereadores 

 

 

 

 

 

08/01/2020, às 

14 horas. 
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8.3 FUNCIONAMENTO DAS REUNIÕES, OFICINAS SETORIAIS E DA 

AUDIÊNCIA PÚBLICA    

 

O processo de participação da sociedade civil para o PMSB e PMGIRS 

de João Costa conta com oficinas setoriais, reuniões técnicas e audiências 

públicas que ajudarão na construção do PMSB e PMGIRS.  

Observa-se que o local e a estratégia adotada para o PMCS parte do 

pressuposto do exercício da titularidade municipal, do envolvimento dos 

gestores e técnicos do governo municipal, além da efetiva participação da 

população local.   

A realização desses eventos deve ocorrer em momentos estratégicos 

através de debates presenciais, reuniões, oficinas, e-mails e outros, no intuito 

de orientar/capacitar todos os envolvidos no PMSB e PMGIRS. O sistema 

organizacional desses eventos seguirá algumas orientações, tais como:   

 

 A inscrição será feita por meio de lista de presença, com a devida 

identificação; 

 Os presentes poderão ser divididos em grupos para discussão e 

levantamento de propostas;  

 Todos os presentes, desde que moradores do município de João 

Costa, poderão participar propondo sugestões;  

 As propostas poderão ser apresentadas nas formas orais ou escritas a 

fim de auxiliarem na construção do Plano e serem contempladas na 

audiência final;  

 Será disponibilizado um canal de comunicação para receber 

contribuições e críticas da população através de telefone e endereço de e-

mail da equipe envolvida. 
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A comunicação, juntamente com a mobilização, é a fase da 

interpretação, difusão, discussão das premissas do PMSB e PMGIRS, onde 

serão identificadas e incorporadas lideranças e entidades locais que atuarão na 

construção conjunta de mecanismos efetivos para o Saneamento Básico e para 

Gestão Integrada de Resíduos Sólidos. O processo de comunicação já está 

previsto na metodologia de trabalho em todo o processo de elaboração. 

Portanto, a comunidade participará da elaboração do PMSB e PMGIRS através 

dos eventos e canais disponíveis. 

As oficinas setoriais, reuniões técnicas e audiências públicas serão 

amparadas por ferramentas de planejamento participativo e de contribuição no 

apoio pedagógico que as atividades exigem.  

Materiais para as dinâmicas participativas como pastas, cartilhas, 

informativos, blocos de anotações, cartolina, caneta, listas de presença, entre 

outros materiais, serão utilizados para a devida interação, especialmente nas 

oficinas, nas quais a dinâmica (Tempestades de Ideias) poderá se dar por meio 

de grupos de trabalho, dependendo da necessidade do assunto e da 

quantidade de pessoas presentes.   

 

8.4 SISTEMATIZAÇÃO DAS PROPOSTAS   
 

A Consultoria realizará a sistematização das propostas e sugestões 

pertinentes ao PMSB e PMGIRS que emergirem das oficinas setoriais, 

audiências e das reuniões técnicas com o Grupo de Trabalho – GT.   

A sistematização dos resultados representa, estatisticamente, a 

possibilidade de mensurar a participação da sociedade civil organizada e dos 

comitês, assim como contribui significativamente para a elaboração e 

construção do Plano.   

A metodologia do processo de sistematização consiste em reunir 

questões, sugestões, propostas e críticas expostas nos eventos e 

questionários, agrupando-as por temas, áreas e semelhança, quando 

necessário e/ou a realidade complexa se mostrar necessária.  
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Sendo assim, as informações resultantes dos eventos serão digitadas, 

as quais formularão um relatório com o resultado das mesmas. Logo, a 

sistematização das propostas tem papel estratégico e contribui para definir as 

diretrizes, os objetivos, as metas e as ações do PMSB e PMGIRS do município 

de João Costa.  

 

8.5 COMUNICAÇÃO  
 

A participação popular na construção das políticas públicas é um 

elemento central da Constituição Federal de 1988. Ademais, o processo 

participativo tem sido uma normativa sugerida por organismos internacionais, 

especialmente a Organização das Nações Unidas.  

Este modelo participativo vem amparado pelo conceito de governança 

democrática, o qual tem mudado significativamente o modelo de gestão das 

Políticas Públicas nos municípios brasileiros. 

A legitimidade do processo participativo da sociedade civil e a plena 

democratização das informações passam, necessariamente, por estratégias de 

divulgação e disseminação do conhecimento. Logo, a sociabilização de 

informações contribui na conscientização e esclarece o funcionamento das 

etapas que constituem o PMSB e PMGIRS de João Costa. 

Todavia, a socialização por si só não assegura o processo de tomada 

de decisões por parte da população local, mas é parte de um processo que 

fundamenta tal Plano.  

A proposta de estratégias de comunicação, divulgação e participação 

da população tem por finalidade a difusão e discussão das premissas do PMSB 

e PMGIRS. Objetiva, também, identificar e incorporar as possíveis lideranças 

locais, pois atuarão na construção conjunta de mecanismos efetivos na 

questão do Saneamento Básico.   

As estratégias de divulgação fazem referência às ações preparatórias 

básicas que irão pautar o desenvolvimento das demais etapas do PMSB e 

PMGIRS. Neste caso, contemplam todas as atividades referentes à 
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participação popular neste processo – formas de comunicação, materiais 

ilustrativos, de informação e divulgação dos eventos.  

Considerando os limites que o modelo participativo deste Plano possa 

ter, ressalta-se que o PMSB e PMGIRS de João Costa busca estimular o 

envolvimento da sociedade civil organizada nos espaços participativos. 

Observa-se que as realizações das oficinas setoriais terão aspecto 

informativo e educacional no sentido de promover o conhecimento acerca das 

etapas que constituem o Plano. Logo, as exposições não terão caráter 

tecnocrático e utilizará uma linguagem menos especializada e mais 

esclarecedora como meio de facilitar o envolvimento dos munícipes. 

O apoio e incentivo à capacitação é fundamental para criar um campo 

comum de entendimento entre os setores técnicos e demais agentes, 

ampliando a capacidade de intervenção e reivindicação da população local.   

Além disso, a população local deve ser considerada como sujeito na 

tomada de decisão acerca do local em que vive. Por conseguinte, o modelo 

participativo requer aprendizado, tanto por parte do poder público quanto por 

parte da população, o que os aproxima como entes políticos em prol da 

melhoria na qualidade de vida no município de João Costa. 

 

8.6 COMUNICAÇÃO, INSTRUMENTOS E DIVULGAÇÃO  
 

Os produtos de cada etapa e o produto final do PMSB e PMGIRS serão 

disponibilizados na Prefeitura Municipal, por meio de documento declaratório 

da Administração Pública Municipal apresentando as formas pelas quais será 

dada publicidade aos materiais produzidos, contendo identificação e descrição 

das ações e período de tempo em que foram realizadas. Isso tudo estará à 

disposição de qualquer munícipe. 

A comunicação e o compartilhamento de informações entre os 

envolvidos serão feitos por canais de comunicação, principalmente, através de 

e-mail, grupo pelo WhatsApp e telefone. Desta forma, estabelece-se um canal 

aberto de livre comunicação entre técnicos, instituições e demais partícipes. 
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Por conseguinte, as oficinas setoriais realizadas no PMSB e PMGIRS darão 

condições de participação e interação aos membros das equipes e às pessoas 

interessadas a respeito da elaboração do mesmo.  

O mecanismo de comunicação tem por objetivo assegurar a toda 

população o acesso às informações sobre o Plano, bem como ampliar as 

discussões para aprimorar a compreensão dos aspectos do saneamento, como 

o social, o econômico e o jurídico, apontando para quais as soluções viáveis 

que deem conta de abordar as problemáticas que envolvem o Saneamento 

Básico de João Costa.   

Em conformidade com o Termo de Referência (TR) para o PMSB e 

PMGIRS do município de João Costa, o PMCS sugere a formatação de 

mecanismos para a divulgação e comunicação como forma de disseminar o 

acesso às informações, sobretudo, para o diagnóstico e estudos preliminares 

do prognóstico. 

Assim, os meios de divulgação e os canais de participação poderão ser 

desenvolvidos pelas seguintes ferramentas/métodos, desde que atendam os 

meios que melhor se adequem ao município, como cartazes, panfletos, faixas, 

vinhetas, carros de som, divulgação em locais públicos como escolas e praças, 

internet e outros meios.  

Alguns modelos de materiais utilizados durante as oficinas setoriais e 

audiências serão desenvolvidos e utilizados pela Consultoria no momento do 

evento, no entanto, como sugestão/orientação ao município poderão ser 

disponibilizadas, se necessário, algumas artes e comunicados para o processo 

de divulgação, desde que tenha o aval do Grupo de Trabalho (Comitê 

Executivo e Comitê de Coordenação). 
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Figura 01 – Cartaz para a Audiência Pública de João Costa/PI 
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   Figura 02 – Cartaz para a Audiência Pública Final de João Costa/PI 
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Figura 03 – Cartaz para as Oficinas Setoriais de João Costa/PI 
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Figura 04 – Leque informativo para a Audiência Pública e Oficinas Setoriais de João 
Costa/PI (frente e verso) 
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Figura 05 – Modelo de Pasta para as Audiências Públicas de João Costa/PI 
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Figura 06 – Modelo de Bloco de Notas para a Audiência Pública e Oficinas Setoriais 

de João Costa/PI 
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Figura 07 – Modelo de Copo para o Grupo de Trabalho - GT 

 

 

Figura 08 – Modelo de camisa distribuído aos membros do Grupo de Trabalho – GT de 
João Costa 
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Figura 09 – Questionário de Diagnóstico Social que poderá ser usado em João 
Costa/PI 
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Figura 10 – Decreto Nº 037/2019 que institui o Grupo de Trabalho para o 

PMSB e PMGIRS de João Costa/PI 
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Figura 11 – Continuação do Decreto Nº 037/2019 que institui o Grupo de 
Trabalho para o PMSB e PMGIRS de João Costa/PI 
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